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INTRODUÇÃO 
 

Dentre as espécies frutíferas cultivadas no Nordeste brasileiro, destaca-se o cajueiro, 

tanto pelo potencial de exportação de suas castanhas quanto pela área de produção, chegando 

a mais de 730.000 ha plantados, sendo 52% destes no estado do Ceará (IBGE, 2007).  

Esta região está localizada no trópico semi-árido, onde a água é escassa e apresenta 

problemas de salinidade (Gheyi, 2000), o que obriga desde os viveiristas até aqueles que 

irrigam as plantas, prática que vêm tendo incremento na sua utilização, contribuindo para o 

estabelecimento de novos pomares mais produtivos (Cavalcanti Junior & Chaves, 2001), a 

utilizarem água salina ou de qualidade inferior. 

Em geral, a salinidade inibe o crescimento das plantas, em função dos efeitos osmóticos e 

tóxicos dos íons (Munns, 2002). Dentre os processos fisiológicos afetados pelo estresse salino, 

destacam-se a assimilação do CO2 e a síntese de proteínas, as quais limitam a capacidade 

produtiva das plantas. No caso da produção de mudas, esse efeito é mais pronunciado, uma 

vez que nessa fase as plântulas estão mais susceptíveis aos efeitos do sal (Bezerra et al., 

2007). 

Dessa forma, este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da irrigação com diferentes 

concentrações salinas nos trinta primeiros dias de desenvolvimento de plântulas de cajueiro 

anão precoce clone CCP 265. 

 



MATERIAL E MÉTODOS 
 

O Experimento foi conduzido em casa de vegetação, na Embrapa Agroindústria Tropical, 

Fortaleza, CE, Brasil. Sementes do clone CCP 265 foram tratadas com fungicida e semeadas 

em tubetes de polipropileno, contendo 288 cm3 de vermiculita. 

 Desde a semeadura os substratos foram irrigados a cada dois dias com 50 mL de 

soluções salinas, ajustadas para as condutividades elétricas (CEs) de 3, 6, 9 e 12 dS.m-1, sendo 

utilizado como testemunha irrigação com água destilada (0 dS.m-1). 

As soluções salinas foram preparadas pela adição de diferentes quantidades de sais de 

NaCl, CaCl2.2H2O e MgCl2.6H2O, na proporção de 7:2:1, obedecendo-se a relação entre CEs e 

a concentração (mmolc L-1 = CE x 10), extraída de Rhoades et al. (1992). 

Após 30 dias da emergência de 50% das plântulas do tratamento controle, mediram-se os 

parâmetros de crescimento: altura das plântulas (AP) com régua graduada, diâmetro do colo 

das plântulas (DC) com paquímetro digital, numero de folhas (NF) e área foliar (AF) utilizando-

se um medidor tipo LI-3000, LiCor, Inc., Lincoln. Após a coleta, o material foi secado em estufa, 

para determinação da matéria seca foliar (MSF), matéria seca do caule (MSC), matéria seca da 

raiz (MSR) e matéria seca da parte aérea (MSPA).  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições (cinco 

plantas por parcela experimental). Os resultados foram submetidos à análise de variância e de 

regressão utilizando o sistema para análise estatística SAEG. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A analise de regressão para a altura das plântulas (AP) evidenciou efeito linear negativo 

(Figura 1A), sendo o mesmo comportamento observado para as variáveis número de folha (NF), 

matéria seca da folha (MSF), matéria seca do caule (MSC), matéria seca da raiz (MSR) e 

matéria seca da parte aérea (Figuras 1C, 1E, 1F, 1G e 1H), o que evidencia a influencia 

negativa da aplicação de sal no crescimento das plantas. Carneiro et al. (2007), observou 

comportamento semelhante para AP do clone CCP76 de cajueiro anão precoce em função da 

condutividade elétrica da água de irrigação. 

As variáveis diâmetro das plântulas (DP) e área foliar (AF) não apresentaram significância 

e não evidenciaram efeito na analise de regressão (Figura 1B e 1D).  

De acordo com Ayers & Westcot (1999), como critério para escolha de uma cultura, 

quando se levam em conta problemas de salinidade, pode ser aceita uma diminuição no 



rendimento potencial de até 10%, isto é, a salinidade máxima aceitável é aquela que permite 

produzir rendimento relativo mínimo de 90%. Dessa forma, para a MSPA, uma CEs de 2,83 dS 

m-1 pode ser considerada valor limite de salinidade   para produção de mudas de CCP 265, uma 

vez que essa CEs provoca redução de 10% no rendimento potencial do clone. 
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Figura 1. (A) Altura das plântulas; (B) Diâmetro das plântulas; (C) Número de folhas por 



plântulas; (D) Área foliar por plantulas; (E)  Massa seca das folhas por plântulas; (F) Massa 

seca do caule por plântulas; (G) Massa seca da raiz por plantula; (H) Massa seca da parte 

aérea de cajueiro CCP 265, em função de diferentes concentrações salinas. *=significativo a 

5% e **=significativo a 1% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 
 

O incremento da salinidade na água de irrigação inibiu o crescimento inicial das plântulas 

de cajueiro anão precoce (clone CCP 265). 

Pode-se utilizar água com CEs de até 2,8 dS m-1 para irrigação de plântulas de cajueiro 

anão precoce, clone BRS 265. 
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